
 

 
 

Conceito 

A Academia do Ritmo Cardíaco é um programa de formação teórico-prática em 

Eletrofisiologia, que se propõe proporcionar acompanhamento à formação específica na 

subespecialidade de Eletrofisiologia.  

Constituem objetivos nucleares: 

• Promover a consolidação dos conhecimentos fundamentais em Eletrofisiologia; 

• Criar condições para a discussão aberta interpares e para a partilha de experiência; 

• Favorecer o fortalecimento das interações entre os profissionais dos diferentes Centros 
eletrofisiológicos portugueses (networking), criando oportunidades para o 
crescimento conjunto dos Centros e para o desenvolvimento futuro de atividade de 
investigação multicêntrica nacional. 

Promotores 

A Academia do Ritmo Cardíaco é uma iniciativa promovida conjuntamente pelo Instituto 

Português do Ritmo Cardíaco (IPRC) e pela Associação Portuguesa de Arritmologia, Pacing e 

Eletrofisologia (APAPE). A Academia do Ritmo Cardíaco conta com o apoio da Sociedade 

Portuguesa de Cardiologia e está enquadrada no espírito da formação continuada de elevada 

qualidade promovido pela Academia Cardiovascular da Sociedade Portuguesa de Cardiologia. 

Estrutura do Programa 

O programa formativo tem a duração total de 2 anos e será organizado com periodicidade 

anual ou bianual, conforme as necessidades.  

O programa é composto por 12 módulos formativos, cada um dos quais com duração de 2 dias. 

Os primeiros 6 módulos formativos decorrerão durante o primeiro ano do programa e os 

restantes 6 módulos formativos decorrerão durante o segundo ano.  

Os módulos formativos incluirão sessões teórico-práticas destinadas à consolidação de 

conhecimentos fundamentais, workshops de interpretação de traçados eletrofisiológicos e de 

mapas eletroanatómicos, sessões de discussão de casos pré-gravados e sessões 

acompanhamento de casos clínicos ao vivo, conforme apropriado.  

O primeiro módulo do Ano I e o último módulo do Programa decorrerão nas instalações do 

Instituto Português do Ritmo Cardíaco. O primeiro módulo do Ano II decorrerá na Sede da 



 

 
 

Sociedade Portuguesa de Cardiologia. Os restantes 9 módulos formativos decorrerão em 6 

Centros de Eletrofisiologia nacionais. 

Diretores do Programa 

Com o objetivo de manter viável a concretização do programa a longo prazo, assegurando o 

necessário equilíbrio entre estabilidade estrutural e renovação de conteúdos, a direção do 

programa fica a cargo de 2 diretores, em funções durante um período de 2 anos, um dos quais 

designado pelo Instituto Português do Ritmo Cardíaco e o outro indicado pela Associação 

Portuguesa de Arritmologia, Pacing e Eletrofisiologia. 

Centros de Eletrofisiologia Formadores 

São convidados a constituir Centro-anfitrião, acolhendo os módulos do programa, os centros 

de Eletrofisiologia com maior atividade e que dispõem de melhores condições para acolher o 

grupo de formandos (auditório, capacidade de transmissão dos casos, …). No entanto, 

pretende-se que se tire partido do conhecimento acumulado nos demais centros, pelo que se 

incentiva que cada Centro-anfitrião envolva nas ações formativas do respetivo módulo, 

eletrofisiologistas experientes de quaisquer outros centros nacionais, nomeadamente na 

concretização da formação nos módulos, orientação das sessões formativas ou moderação das 

sessões de casos clínicos ao vivo. 

Participação 

A participação neste programa dos médicos cardiologistas em formação na subespecialidade 

de Eletrofisiologia nos diferentes Centros Nacionais é facultativa. Porém, a Academia do Ritmo 

Cardíaco assume a ambição de se tornar de tal forma útil para os participantes, que se torne 

progressivamente merecedora de um papel incontornável na formação em Eletrofisiologia em 

Portugal.  

São potenciais candidatos ao programa os médicos cardiologistas que tenham sido admitidos 

para formação específica em Eletrofisiologia nos Centros Nacionais. Na 1ª edição do programa, 

será excecionalmente considerada a candidatura não apenas dos médicos cardiologistas que 

tenham sido admitidos para iniciar a formação específica em 2024 ou 2025 (formandos 

prioritários), como também daqueles que a tenham iniciado anteriormente, mas não se 

tenham ainda submetido a apreciação para obtenção do título da subespecialidade pelo 

Colégio da Ordem dos Médicos. 



 

 
 

Avaliação 

Será solicitado aos formandos que apresentem, nos módulos 7 e 12, casos clínicos referentes 

aos conteúdos abordados nos módulos precedentes, que serão objeto de discussão detalhada. 

O programa Academia do Ritmo Cardíaco não incluiu uma etapa de avaliação formal. No 

entanto, é previsto e fortemente recomendado que os formandos se submetam, após a 

conclusão do programa, à avaliação formal para obtenção da subespecialidade pelo Colégio 

da Ordem dos Médicos. 

 


